




 

 

Editora Chefe  
Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Assistentes Editoriais 
Natalia Oliveira 
Bruno Oliveira 

Flávia Roberta Barão 
Bibliotecário 

Maurício Amormino Júnior 
Projeto Gráfico e Diagramação 

Natália Sandrini de Azevedo 
Camila Alves de Cremo 

Karine de Lima Wisniewski 
Luiza Alves Batista 

Maria Alice Pinheiro 
Imagens da Capa 

Shutterstock 
Edição de Arte  

Luiza Alves Batista 
Revisão  

Os Autores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 
Copyright do Texto © 2020 Os autores 
Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 
Direitos para esta edição cedidos à Atena Editora 
pelos autores. 

 
 

 
Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

 

 
 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 
Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 
mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

A Atena Editora não se responsabiliza por eventuais mudanças ocorridas nos endereços convencionais 
ou eletrônicos citados nesta obra. 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 
Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação. 
 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato 
Grosso 
Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 



 

 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador  
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
  
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Carla Cristina Bauermann Brasil – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
  
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves -Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 



 

 

Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-
Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
  
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
  
Linguística, Letras e Artes 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Drª Carolina Fernandes da Silva Mandaji – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 



 

 

Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato 
Grosso 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
  
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Me. Adalto Moreira Braz – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí 
Prof. Me. Alexsandro Teixeira Ribeiro – Centro Universitário Internacional 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Ma. Anne Karynne da Silva Barbosa –  Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Faculdade da Amazônia 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Prof. Me. Armando Dias Duarte – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 
Profª Ma. Daniela Remião de Macedo – Universidade de Lisboa 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Me. Edevaldo de Castro Monteiro – Embrapa Agrobiologia 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eduardo Henrique Ferreira – Faculdade Pitágoras de Londrina 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Ernane Rosa Martins – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Dr. Fabiano Lemos Pereira – Prefeitura Municipal de Macaé 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Me. Gustavo Krahl – Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Isabelle Cerqueira Sousa – Universidade de Fortaleza 



 

 

Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. José Carlos da Silva Mendes – Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento Humano e 
Social 
Prof. Me. Jose Elyton Batista dos Santos – Universidade Federal de Sergipe 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación Agropecuaria 
Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de Pernambuco 
Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Me. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da Cultura de 
Sergipe 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo 
Profª Ma. Maria Elanny Damasceno Silva – Universidade Federal do Ceará 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Me. Sebastião André Barbosa Junior – Universidade Federal Rural de Pernambuco 
Profª Ma. Silene Ribeiro Miranda Barbosa – Consultoria Brasileira de Ensino, Pesquisa e Extensão  
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Profª Ma. Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Me. Tiago Silvio Dedoné – Colégio ECEL Positivo  
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

  

  



 

 

Avanços na neurologia e na sua 
prática clínica 

3 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Editora Chefe:  
Bibliotecário 

Diagramação:  
Edição de Arte:  

Revisão: 
Organizador: 

 

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Maurício Amormino Júnior 
Luiza Alves Batista 
Luiza Alves Batista 
Os Autores 
Tallys Newton Fernandes de Matos 

 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
A946 Avanços na neurologia e na sua prática clínica 3 [recurso eletrônico] / 

Organizador Tallys Newton Fernandes de Matos. – Ponta Grossa 
PR: Atena, 2020. 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-5706-288-3 
DOI 10.22533/at.ed.883201208 

 
 1. Neurologia. 2. Sistema nervoso – Doenças. I. Matos, Tallys 

Newton Fernandes de. 
CDD 616.8 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior | CRB6/2422 
 

 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná – Brasil 
Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

A dinâmica da saúde pública, na atualidade, ganha destaque pelas novas demandas 
oriundas de inúmeros e complexos contextos sociais. É importante, nesta situação, 
reconfigurar parâmetros frente ao desenvolvimento de tecnologias, comunicação e 
competição internacional, em um cenário na aceleração de informações. 

Todavia, a importância da saúde publica, na dinâmica do cotidiano, se da pela 
casualidade em que a problemática do adoecimento já passou a ser considerado “o novo 
normal” através das representações sociais, reconfigurada pelo sistema atual. Destaca-
se, neste processo, a influência de um sistema de crenças e valores. Por conseguinte, tal 
percepção social passa a ser problemática, pois substitui a ideia de saúde por doença, 
modificando, também, hábitos e comportamentos, possibilitando novas demandas 
biopsicossociais frente ao cenário multiprofissional de saúde. 

Neste aspecto, destaca-se a Neurologia, uma especialidade da Medicina que estuda 
as doenças estruturais do Sistema Nervoso Central e do Sistema Nervoso Periférico, 
na complexidade anatômica e funcional, por meio das alterações psíquicas; alterações 
motoras; alterações da sensibilidade; alterações da função dos nervos do crânio e da face; 
manifestações endócrinas por comprometimento do hipotálamo ou hipófise; alterações 
dependentes da função do sistema nervoso autônomo; manifestações devidas ao aumento 
da pressão intracraniana; crises epilépticas, com ou sem convulsões motoras, com ou 
sem alterações da consciência; e manifestações de comprometimento das meninges, 
principalmente rigidez de nuca; dentre outras.

Neste sentido, a obra “Avanços na neurologia e na sua prática clínica 3” aborda temas 
relacionados a infecções virais e bacterianas que afetam o sistema nervoso, doenças 
neurodegenerativas, doenças motoras, doenças sexualmente transmissíveis de impacto 
neural, e atuação do profissional de medicina.

Os tipos de estudos explorados nesta obra foram: revisão narrativa, relato do caso, 
revisão integrativa de literatura, estudo epidemiológico transversal, revisão de literatura, 
revisão de literatura sistematizada, pesquisa bibliométrica, estudo transversal, pesquisa 
etnográfica, relato de experiência e estudo reflexivo.

Neste âmbito, a obra “Avanços na neurologia e na sua prática clínica 3” explora a 
diversidade e construção teórica e científica no segmento da Medicina, através de estudos 
realizados em diferentes instituições e organizações de ensino superior no contexto 
nacional.

É de extrema importância a exploração, divulgação, configuração e reconfiguração 
do conhecimento através da produção científica, sendo este, de fato, um ciclo continuo. 
Tais características fundamentam o desenvolvimento social e possibilitam o bem-estar e 
qualidade de vida da população. 

Para tanto, a Atena Editora possui uma plataforma consolidada e confiável, sendo 
referência nacional e internacional. Ressalta-se, também, seu fator de impacto no meio 
científico para que estes pesquisadores explorem e divulguem suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Mato
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RESUMO: Recentemente o Brasil está 
vivenciando vários casos de microcefalia 
que estão diretamente relacionados ao Zika 
Vírus, esta relação foi comprovada depois da 
descoberta com estudos onde diz que a barreira 
placentária não obtém êxito ao tentar detê-lo. 
Devido a esta falha da placenta o vírus adentra 
pela corrente sanguínea do feto e chega até o 
encéfalo, onde agride o sistema nervoso central 

do mesmo, causando má formação congênita 
do cérebro e calcificações intracranianas, 
além da circunferência frontal occipital sofrer 
uma diminuição e permanecer abaixo do 
padrão da idade gestacional, fechando assim 
o diagnóstico de microcefalia neonatal. O Zika 
Vírus acomete o neurodesenvolvimento fetal 
por sequestrar fatores de RNA-obrigatórios 
presentes no sistema nervoso central em 
desenvolvimento. Algumas proteínas estão 
diretamente relacionadas a este processo, 
elas são originadas nas células-tronco neurais 
e servem de alicerce para o desenvolvimento 
saudável do encéfalo neonatal, é o caso da 
família Musashi, essa por sua vez é uma família 
de proteínas que é originada nas células-tronco 
neurais, altamente conservada das proteínas de 
ligação do RNA Musashi-1 (MSI-1) e Musashi-2 
(MSI-2), ambos importantes reguladores. A 
MSI-1 é a proteína responsável pela replicação 
e desenvolvimento dessas células.
PALAVRAS-CHAVE: Zika Vírus, microcefalia e 
musashi.
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THE RETARDATION OF FETAL NEURODESELVOLVEMENT FACTORED BY ZIKA VIRUS 

IN THE INTERACTION WITH A PROTEIN

ABSTRACT: Recently the Brazil is experiencing several cases of microcephaly that are 
directly related to the Zika Virus, this relationship was proven after the discovery with studies 
where the placental barrier does not obtain success when trying to stop him. Due to this 
failure of the placenta the virus enters the bloodstream of the fetus and reaches the brain, 
where it hits the central nervous system, causing congenital malformation of the brain and 
intracranial calcifications, in addition to the occipital frontal circumference suffer a decrease 
and to stay below the default of gestational age, closing the diagnosis of microcephaly. The 
Zika Virus affects the fetal neurodevelopment by kidnap RNA-mandatory factors present in 
the central nervous system in development. Some proteins are directly related to this process, 
they are derived from neural stem cells and serve as a foundation for the healthy development 
of the neonatal brain, is the case of the Musashi, that your time is a family of proteins that 
originates in the Neural stem cell highly conserved RNAbinding proteins Musashi-1 (MSI-1) 
and Musashi-2 (MSI-2), both important regulators. MSI-1 is the protein responsible for the 
development and replication of these cells.
KEYWORDS: Zika Virus, microcephaly and musashi.

1 | 	INTRODUÇÃO

Um vírus que já era preocupante por trazer um quadro clínico semelhante a dengue 
e a chikungunya, quadro este que ainda leva medo a população, mas que já estava sob 
controle do Ministério da Saúde, hoje tornou-se um temor a nível nacional, pois este 
vírus é responsável direto pela microcefalia em fetos. Depois da epidemia do Zika vírus 
no Brasil e a sua ligação ao aparecimento de vários fetos que eram diagnosticados com 
microcefalia, o Zika vírus tornou-se um problema mundial de saúde pública.

Seu primeiro aparecimento foi em 1947, na floresta Zika em Uganda, África, por este 
motivo o vírus leva este nome. O vírus não era ligado a infecção em humanos, apenas 
macacos eram infectados com o mesmo, isto durou até 1954, quando foram detectados 
três pacientes com zika durante um surto de icterícia no leste da Nigéria. Desde então 
foram relatadas evidências sorológicas de infecção por ZIKV de vários países africano1.

No Brasil o primeiro relato oficial de zika foi destacado em 2015, quando houve 
uma competição esportiva mundial onde participaram atletas de países com surtos do 
vírus, este evento coincidiu com o primeiro relato da transmissão do ZIKV no Brasil e com 
a confirmação da linhagem asiática. Vale ressaltar que atualmente é o país com maior 
número de casos confirmados da américa latina e com o vírus circulando em quase todo 
território nacional1.
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2 | 	EFEITOS NÃO CONGÊNITOS NEUROLÓGICOS DO ZIKA VÍRUS

Apesar de ser um vírus que na maioria dos casos são assintomáticos, deve-se levar 
em consideração seus efeitos patológicos neurais em adultos, pois durante o surto na 
Polinésia Francesa durante os anos de 2013 a 2014, teve um aumento significativo da 
síndrome de GuillainBarré, que é uma doença onde os pacientes geralmente apresentam 
função motora afetada, começando distalmente e progredindo proximalmente. Nesse 
período cerca de 20 vezes mais casos foram relatados do que em anos anteriores, ou seja, 
há evidências significativas de que a infecção por ZIKV pode causar danos neurológicos1.

3 | 	INFECÇÃO CONGÊNITA POR ZIKA VÍRUS

A microcefalia é uma doença que acomete o cérebro do feto, onde o crânio não 
apresenta tamanho padrão devido ao desenvolvimento anormal do encéfalo, causando 
danos irreversíveis a vida do recém-nascido, pois com o seu sistema nervoso central não 
desenvolvido, comprometerá quase que totalmente suas funções motoras e cognitivas, 
além de ter seu tempo de vida reduzido.

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), um recém-nascido com 
circunferência de cabeça igual ou inferior a dois desvios-padrão (≤2 SD) abaixo da média 
é caracterizado como microcefálico, e abaixo de 3SD é referido como prognóstico severo 
da microcefalia. Existem várias causas que podem influenciar no desenvolvimento desta 
patologia, como por exemplo os fatores ambientais, dentre eles os metais pesados, 
o tabagismo, o álcool e a radiação, também pode influenciar no aparecimento dessa 
anormalidade causas como a genética, diabetes materno e patógenos, rubéola, sífilis, 
dentre outras. Mas recentemente o Zika Vírus também foi associado ao desenvolvimento 
da microcefalia, esta associação foi feita depois da publicação de um relatório da Paraíba, 
onde pesquisadores relacionaram dois fetos com microcefalia por ultra-sonografia pré-
natal de duas mulheres grávidas que apresentavam sintomas de ZIKV, mas que eram 
ZIKV RNA negativas no sangue e ZIKV positivo em líquido amniótico. Um dos fetos 
nasceu com 40 semanas de idade gestacional e com a circunferências craniana muito 
abaixo do padrão, já o outro além da anormalidade encefálica, ainda foi diagnosticado   
com ventriculomegalia severa, microftalmia e catarata2.

Mlakar et al. (2016),  também   obteve resultados semelhantes onde o feto positivo 
com ZIKV, também apresentava outras patologias neurológicas  graves  como  hidrocefalia 
interna, calcificações no córtex, matéria branca subcortical nos lobos frontal, parietal e 
occipital. Ou seja, os casos relatados demonstraram que os fetos não só apresentavam 
a microcefalia, mas também, outras anormalidades severas, além de casos relatados de  
mortes fetais e abortos espontâneos1.
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4 | 	A PROTEÍNA MUSASHI-1

O processo de desenvolvimento do sistema nervoso central começa quando as 
células-tronco dão início ao processo de separação de células específicas para cada parte 
do corpo humano, existem proteínas que fazem parte da regulação e que são importantes 
no neurodesenvolvimento fetal, a família Musashi é uma das famílias de proteínas que 
se originam nas células-tronco neurais, e é parte importante para o ciclo completo deste 
processo.

A família Musashi especificamente é compartimentada por duas proteínas de ligação 
com o RNA, são altamente conservadas e conhecidas como Musashi-1 (MSI-1) e Musashi- 
2 (MSI-2). A MSI-1 ativa genes de células-tronco neurais, fazendo com que essas células 
produzam mais proteínas para que o cérebro do feto venha a ter seu desenvolvimento 
completo3.

Em adultos essa proteína é mais rara, já que o principal objetivo de desenvolvimento 
é o cérebro, porém ela pode ser encontrada em algumas células do corpo como na retina 
ocular, intestino, células epiteliais na glândula mamária e testículos4.

5 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, na qual foi realizada uma pesquisa 
em artigos primários onde foram utilizadas as bases de dados para auxilio da pesquisa 
Cochrane, Medline, Pubmed, periódicos CAPES e revista Science 2017.os descritores 
utilizados na pesquisa: Zika Virus,  microcephaly  and musashi. O período Pesquisado 
foi de 2015 a 2018, foram encontrados 6 artigos e todos foram selecionados, teve como 
critério de inclusão casos clínicos e Review, sendo os critérios de exclusão artigos fora 
do período definido, outras revisões bibliográficas secundárias e artigos que não traziam 
informações sobre a transposição placentária do vírus.

6 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

O ZIKV, ao se alojar nas células-tronco neurais, sequestra a proteína MSI-1 que por 
sua vez se liga ao genoma do vírus, fazendo com que essa proteína trabalhe somente 
para o mesmo, começando assim seu ciclo de vida destrutivo. Por ser uma proteína de 
replicação, a MSI-1 quando ligada ao vírus permite que o mesmo se multiplique, deixando 
as células mais vulneráveis à morte celular induzida pelo vírus. Além de ocasionar morte 
celular, o Zika também modifica de forma drástica o programa de desenvolvimento normal 
das células-tronco neurais. Esta teoria foi comprovada quando cientistas manipularam 
as células tornando-as incapazes de produzir a MSI1, e quando foram infectadas com o 
ZIKV, a replicação do mesmo foi consideravelmente reduzida.
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É também pela presença de MSI-1 no globo ocular que os indivíduos que contraem 
o Zika vírus apresentam um quadro de conjuntivite viral. Outro registro importante a 
ser considerado é o fato do vírus permanecer nos testículos do indivíduo cerca de seis 
meses após seus primeiros sintomas, talvez por isso algumas gestantes apresentam 
ZIKV RNA-negativo no sangue, mas RNA-positivo em líquido amniótico, o que nos leva 
a compreender que o Zika vírus não só pode ser contraído através da infecção pelo 
mosquito, mas também pelo ato sexual, tornando assim transparente o fator congênito.

Segundo P. L. Chavali et al, (2017) a MSI-1 é de fundamental importância tanto para 
o feto, quanto para o vírus, pois esta proteína gera a quantidade suficiente de neurônios 
para a formação de um cérebro normal, no entanto a presença da mesma também aumenta 
a vulnerabilidade das células para uma eventual infecção pelo vírus, fazendo com essas 
células morram, resultando em microcefalia.

7 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com a descoberta dessa afinidade que o ZIKV tem com a proteína Musashi-1, abriu-
se outras dúvidas em relação a este vírus, o que se faz necessários mais investimentos em 
pesquisa para que possa encontrar uma forma de não só inibir essa infecção, mas também 
desenvolver potenciais vacinas que controle a ação deste no organismo. Vale ressaltar 
ainda a importância deste trabalho para a área da saúde, pois o mesmo trouxe importantes 
descobertas, abrindo assim novas janelas para possíveis estudos que possam retardar 
essa infecção, ou até mesmo encontrar uma maneira de fortificar a barreira placentária 
para que o mesmo não venha a estabelecer uma conexão com as células-tronco neurais.
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